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Introdução 

 

Este artigo tem como objetivo apresentar os resultados obtidos através de pesquisa sobre as 

atividades interdisciplinares realizadas pelo Colégio Pedro II (Rio de Janeiro), durante o período de 

ensino remoto adotado na pandemia de COVID-19.1  

O Colégio Pedro II, situado no Rio de Janeiro, vivenciou, como as demais instituições 

escolares do país, um contexto atípico no ano de 2020, marcado pela orientação dos órgãos públicos 

para a realização de quarentena e consequente suspensão das atividades presenciais de ensino. Tal 

suspensão, aprovada pelo Conselho Superior de Ensino (Consup) em março de 2020, significou, na 

prática, que estudantes da educação infantil até o ensino superior tivessem apenas uma semana de 

aulas regulares.   

 Com o passar dos meses e o progressivo agravamento da pandemia de COVID-19, a 

comunidade escolar se deparou com diversos desafios para garantir a realização das atividades de 

forma remota. À dificuldade de cumprir demandas relacionadas à carga horária e/ou conteúdo 

disciplinar somaram-se o agravamento da situação financeira e de acesso digital vividas por parte 

dos estudantes e suas famílias. Um dos principais efeitos destas questões foi o evidente afastamento 

entre professores e alunos. Diante deste cenário surgiram, em diferentes campi, iniciativas 

educacionais interdisciplinares remotas que se apresentaram como uma possibilidade atrativa na 

concepção e execução de atividades que pudessem, ao mesmo tempo, retomar o contato entre os 

docentes e seus alunos e cumprir demandas burocráticas, de forma que o tempo fosse otimizado e, 

consequentemente, limitações financeiras e de acesso à tecnologia fossem superadas. A Pesquisa de 

Iniciação à Docência intitulada “Experiências Interdisciplinares Remotas no Contexto da 

Pandemia” buscou mapear tais iniciativas surgidas neste período e ouvir as percepções dos docentes 

acerca da interdisciplinaridade, tanto em relação às atividades remotas desenvolvidas no período do 

isolamento social, como também de forma mais ampla, considerando a trajetória profissional dos 

educadores. Foram realizadas entrevistas semi-estruturadas no período de setembro a dezembro de 

2020, com sete professores das áreas de Sociologia, Biologia, História, Artes Visuais, além de uma 

diretora pedagógica. Estes profissionais estavam envolvidos em diferentes atividades 

                                                           
1 Este trabalho é fruto do Projeto de Iniciação à Docência “Experiências Interdisciplinares Remotas no 

Contexto da Pandemia”, realizado no âmbito do Curso de Licenciatura em Ciências Sociais do Colégio 

Pedro II, entre outubro e dezembro de 2020. O projeto contou com a participação das estudantes de 

graduação Thais Tomaz Domingues e Márcia de Oliveira Souza Silva. 



 

interdisciplinares, desde a produção de podcasts até a elaboração de projetos interdisciplinares 

institucionais, que englobavam todos os docentes de um campus escolar. Nosso esforço se deteve 

em mapear a diversidade das iniciativas existentes e, em especial, analisar a percepção dos docentes 

entrevistados sobre a interdisciplinaridade. Em primeiro lugar, a categoria interdisciplinaridade 

aparece como uma via privilegiada para retomada do vínculo entre docentes e estudantes. Retratada 

fundamentalmente como uma prática (Japiassu, 1994), os depoimentos revelaram uma associação 

entre interdisciplinaridade e afeto, entendido como um conjunto de sentimentos positivos que 

impactam decisivamente o processo de aprendizagem (Almeida, 1999). Em segundo lugar, as 

diferenças de escala das atividades se fizeram importantes nos depoimentos. A interdisciplinaridade 

surgiu como uma prática associada à espontaneidade, evidenciando uma tensão e desconfiança com 

atividades interdisciplinares de cunho obrigatório realizadas no período. As atividades 

interdisciplinares que possuíam caráter espontâneo foram relatadas através de aspectos afetivos e 

proveitosos; já as atividades interdisciplinares de caráter obrigatório são descritas através de seus 

aspectos negativos, tanto para o corpo docente, quanto para os alunos. Neste sentido, destaca-se nos 

depoimentos uma certa visão sobre interdisciplinaridade, associada pelos interlocutores como algo 

que se aproxima muito mais de um modo de viver, de enxergar o mundo, de aprender, ensinar e se 

relacionar, do que apenas uma ferramenta. 

 

Interdisciplinaridade como estratégia de vínculo e acolhimento 

 

Nos primeiros meses da pandemia de Covid-19, a existência de um cenário de incerteza 

sobre o futuro fez com que a reitoria do Colégio Pedro II renovasse periodicamente a suspensão das 

atividades presenciais por períodos de quinze dias. Com o passar das quinzenas, a escola buscou 

iniciativas para a manutenção do contato com o corpo discente, que havia tido apenas uma semana 

de atividades regulares, conforme exposto anteriormente. Para tal realização, a instituição produziu 

dois movimentos em paralelo. De um lado, deu início a uma série de postagens de materiais em 

blogs institucionais e na plataforma Moodle, sob responsabilidade dos Departamentos Pedagógicos. 

Por outro lado, buscou realizar um mapeamento das condições de acesso dos estudantes à 

tecnologia digital. Dessa forma, os campi realizaram consultas às famílias na tentativa de mapear o 

acesso dos estudantes a equipamentos e pacote de dados. A suspeita de que muitos estudantes não 

dispunham de uma estrutura básica para o acompanhamento de atividades em modalidade remota, 

então, se confirmou. Os dados apresentados na Portaria nº 1.012/2020 indicavam que cerca de 30% 



 

dos estudantes não possuíam condições adequadas de internet e/ou equipamentos para acompanhar 

atividades remotas de ensino. 

A desconfiança – e posterior confirmação – de que muitos estudantes não conseguiam 

participar da escola à distância influenciou diretamente o caráter das postagens de materiais que 

vinham sendo realizadas pelas disciplinas. Tais postagens deveriam ter foco no “apoio cognitivo e 

emocional” e não poderiam ser consideradas para o cômputo de dias letivos, cargas horárias dos 

cursos ou conteúdos ministrados na Educação Básica (Portarias 1.254/2002 e 1.258/2020). Tais 

materiais se organizavam pela divisão habitual de disciplinas e séries e realizavam uma revisão de 

conteúdos ministrados nos anos letivos anteriores. Dessa forma, visava-se retomar o vínculo e, ao 

mesmo tempo, não prejudicar os estudantes com dificuldades de acesso.2  

Por conta dos obstáculos relatados, não havia a realização de encontros síncronos com os 

estudantes e as possibilidades de interação professor/aluno eram bastante limitadas. Com o decorrer 

do tempo, no entanto, observou-se o baixo índice de acesso dos estudantes às plataformas, o que 

indicava pouca motivação e interesse do corpo discente ao modelo proposto. É justamente a partir 

desta situação que surgem as primeiras iniciativas interdisciplinares no contexto da pandemia. 

Segundo o depoimento de C., docente de Biologia envolvida em projeto interdisciplinar:  

“O incômodo da falta de interação com os alunos foi o que realmente nos uniu para fazer este 

podcast. Não tínhamos nada definido sobre como iria ser, mas a nossa trajetória de buscar 

estabelecer vínculos com os estudantes desde sempre, contribuiu para tomarmos iniciativa.” 

 

As atividades interdisciplinares que surgiram ao longo do ano de 2020 no Colégio Pedro II 

foram percebidas pelos docentes entrevistados como uma estratégia de retomada do contato com o 

corpo discente de cada campi, buscando superar as limitações existentes de acesso digital, na 

medida em que o caráter interdisciplinar poderia otimizar o tempo de uso do pacote de dados dos 

estudantes. Esta pesquisa identificou cinco projetos interdisciplinares no Colégio Pedro II ao longo 

de 2020. Destes, dois possuíam um caráter espontâneo e três podem ser vistos como compulsórios, 

pois faziam parte de uma estratégia pedagógica de um campus inteiro. Conseguimos acesso a 

informações sobre quatro projetos e realizamos entrevistas semi-estruturadas no período de 

setembro a dezembro de 2020, com sete professores das áreas de Sociologia, Biologia, Química, 

                                                           
2 Vale ressaltar que o Colégio Pedro II disponibilizou aos estudantes o Edital nº 01/2020, com uma chamada 

para solicitação do Auxílio Estudantil Financeiro Inclusão Digital destinado a estudantes da educação básica, 

que foi pago no mês de setembro de 2020. O valor do auxílio subsidiava a compra de 01 chip pré-pago; 

tablet ou smartphone (armazenamento: 8 Gb; conexões: Wi-Fi e 3G; memória RAM: 1 GB; Processador: 

Quad Core) e pacote de dados que possibilitava o acesso à internet. 

 



 

História, Artes Visuais, além de uma diretora pedagógica. As entrevistas foram realizadas através 

de videoconferências e gravadas com a devida autorização dos entrevistados. Realizou-se 

transcrições das entrevistas e, posteriormente, a análise dos dados obtidos. As iniciativas analisadas 

na pesquisa foram os podcasts Nos Bastidores e Colaboreh na Rede e as atividades 

interdisciplinares do campus São Cristóvão II e Niterói.3 Dessa forma, neste trabalho, propomos a 

seguinte divisão, para fins de análise: “atividades interdisciplinares espontâneas”, entendidas como 

iniciativas locais, que partiram de determinados grupos de professores e envolveram apenas 

algumas disciplinas, ou seja, que não mobilizaram todas as disciplinas e, consequentemente, nem 

todos os docentes; e “atividades interdisciplinares como estratégia institucional”, que englobaram 

todas as disciplinas e, consequentemente, todos os professores de um determinado campus. 

  

Atividades interdisciplinares espontâneas 

  

Os dois podcasts foram produzidos a partir de iniciativas locais, em que um grupo de 

professores dos campi se articulou para a realização dos projetos. O podcast “Nos bastidores” foi 

idealizado por um trio de professores de História, Ciências e Artes Visuais do campus Tijuca II. 

Neste projeto, a ideia era apresentar temas das disciplinas a partir de seus bastidores, ou seja, 

curiosidades e detalhes que nem sempre se encontra tempo hábil para serem discutidos em sala de 

aula. Publicava-se três episódios por semana e cada episódio contava com a presença de um 

professor do trio, onde um tema relacionado à sua respectiva disciplina era abordado. O podcast 

manteve-se ativo de maio a novembro de 2020, e contou com vinte e quatro episódios de História, 

vinte e três episódios de Artes Visuais e vinte episódios de Ciências. 

Já o podcast “Colaboreh na rede” foi desenvolvido por um grupo de professores do campus 

Humaitá II. O podcast é vinculado ao Colaboratório de Educação e Humanidades do Campus 

Humaitá II (Colaboreh), e contou com a participação de dez professores das disciplinas de 

Geografia, História, Sociologia e Educação Musical. Os episódios tinham um formato de conversa 

entre os professores, de forma que contavam sempre com pelo menos um professor de cada 

                                                           
3 A análise do podcast Colaboreh na Rede foi realizada através do artigo produzido por Clarissa Tagliari e 

Kelly P. Santos (2020), do acesso aos episódios produzidos e à página do projeto no Instagram. 



 

disciplina. Utilizando-se de livros, músicas e poemas para abordarem conteúdos disciplinares de 

maneira multidimensional, o “Colaboreh na rede” visava facilitar a compreensão de diversos temas, 

tanto para estudantes do Ensino Fundamental, quanto do Ensino Médio. Os estudantes também 

participaram dos episódios, lendo trechos de poemas e enviando perguntas. O “Colaboreh na rede” 

teve uma duração mais curta, entre julho e outubro de 2020, e produziu episódios que abordaram as 

temáticas da questão urbana, a importância do Rio Doce e o crime ambiental de Mariana – MG. 

         Os dois podcasts também criaram páginas no Instagram, em que postavam informações 

adicionais sobre os temas realizados, trabalhos de estudantes, dicas culturais e realizaram lives. As 

páginas foram utilizadas como estratégias de divulgação dos projetos e como espaços de interação 

com os estudantes. 

          

Atividades interdisciplinares como estratégia institucional 

  

         As iniciativas dos campi São Cristóvão II e Niterói, foram, ambas, estratégias institucionais, 

ou seja, englobaram todas as disciplinas e, consequentemente, todos os professores dos respectivos 

campi. Nos dois casos, foram atividades interdisciplinares pensadas para suprirem demandas 

geradas diante do isolamento social e da interrupção das aulas – o afastamento entre docentes e 

discentes.  Com a participação de toda a comunidade escolar, as atividades também tiveram como 

objetivo o apoio cognitivo e emocional dos estudantes, de forma a não só romper com o 

afastamento, mas, de fato, gerar aproximação através da troca experiências e vivências de todos 

durante o período atípico da pandemia de COVID-19. Segundo a docente C.B.: 

  

“Quando começou a pandemia pensamos que teríamos que fazer atividades de acolhimento 

e apoio emocional, então pensamos: o que são essas atividades e como faremos? E 

chegamos ao acordo de que a melhor atividade deste tipo seria interdisciplinar, trabalhar 

com projeto, com múltiplos olhares sobre o indivíduo, através das diferentes áreas de 

conhecimento.” 

  

As iniciativas realizadas no campus São Cristóvão II funcionaram como uma grande teia, 

onde inúmeras atividades se conectaram, multiplicando-se em diferentes projetos ao longo dos 

meses. Inicialmente foi realizada a atividade “Cadê todo mundo?”, que consistiu em um formulário 



 

de perguntas enviado a todos os membros da comunidade escolar no intuito de saber como todos 

estavam lidando com a pandemia, o isolamento social e a interrupção das aulas. As respostas 

obtidas neste formulário se desdobraram em mais duas atividades, o “Tá todo mundo aí?” e a 

“Nuvem de palavras”. A primeira consistiu na criação de um mapa afetivo, onde as mensagens 

enviadas pelas pessoas apareciam nos pontos que representavam sua localização. Já “Nuvem de 

palavras” consistiu na seleção das palavras mais repetidas nas mensagens enviadas pelo formulário. 

Os alunos foram incentivados a realizarem leituras das nuvens de palavras e escolherem uma 

palavra para ressignificarem – gerando a nova atividade “Os deslimites da palavra”, que consistiu 

na disponibilização de um glossário de ressignificados na plataforma Moodle.   

Outra atividade que gerou trocas significativas entre a comunidade escolar foi o “Se eu 

pudesse eu tava lá”, que reuniu pensamentos acerca do que todos gostariam de fazer se estivessem 

no colégio novamente. Por fim, foi realizado o projeto “Dádivas”, que consistia numa troca entre a 

comunidade escolar, por meio de compartilhamentos de livros, poemas, músicas, filmes, entre 

outros, que tivessem proporcionado reflexões, momentos bons e alegrias durante o isolamento 

social.  

No campus Niterói, houve um projeto idealizado a partir do poema “Sentimento do Mundo”, 

de Drummond, que se desdobrou em uma grande roda de conversa com os professores e alunos, 

onde a escuta sensível foi o principal objetivo. Houve um mural onde os alunos puderam postar 

músicas e poemas que traduzissem seus sentimentos durante aquele período, o que gerou também 

uma playlist no aplicativo Spotify com as músicas compartilhadas por eles.   

  

 

A interdisciplinaridade em questão 

 

 Através das entrevistas realizadas e do conjunto de materiais generosamente compartilhados 

conosco pelos docentes, nos deparamos com questões abrangentes sobre a relevância da 

interdisciplinaridade, seja no ensino remoto ou presencial. Ao perguntarmos aos docentes o que 

pensavam sobre a interdisciplinaridade, abriram-se inúmeras interpretações acerca do mesmo tema, 

com muitas semelhanças, mas também com diferenças que tornaram os dados coletados 

enriquecedores para nossa pesquisa. O conceito de interdisciplinaridade é um primeiro dado de 

nossa análise. Apesar de difícil definição, a interdisciplinaridade pode ser entendida a partir de uma 

noção ampla de relação entre duas ou mais áreas de conhecimento (FAZENDA, 2008; JAPIASSU, 



 

1994; FRIGOTTO, 2008). Neste sentido, o que caracterizaria a interdisciplinaridade seria o nível de 

interação entre as disciplinas (JAPIASSU apud CARLOS; s./d). 

Inicialmente, em todos os depoimentos, os docentes ressaltaram o caráter indispensável, 

essencial e transformador da interdisciplinaridade dentro de uma educação necessária para o século 

XXI. De acordo com o professor A. G.: 

  

“Eu penso que a escola é um lugar onde as novas gerações são apresentadas ao mundo. De 

certos modos de compreender, estar, e se expressar nesse mundo. A escola é um lugar 

privilegiado de leitura de mundo, e nós, professores, estamos ali para dar o mundo a ler, em 

seus múltiplos aspectos (...) então acho que não tem como estarmos à altura desse desafio 

sem algum discurso interdisciplinar. A disciplinaridade é uma realidade inegável da 

modernidade, e há ganhos com isso também, mas acredito que chegamos num ponto em 

que esta tendência de especialização não dá conta do nosso mundo complexo, dinâmico, 

confuso e desafiante. A pandemia é uma expressão aguda e urgente da complexidade do 

mundo. E isso não é um problema exclusivamente sanitário, a pandemia pode ser discutida 

dentro da biologia, da ecologia, da sociologia. Penso que essas insuficiências da 

especialização já estão por demais nítidas para que continuemos ignorando isso. A escola 

do século XXI precisa dar conta da complexidade do mundo, e acho que a 

interdisciplinaridade é um caminho possível pra isto. Há aspectos da realidade que fogem 

do enquadramento das disciplinas.” 

  

As atividades interdisciplinares remotas levantaram a discussão acerca de a 

interdisciplinaridade ser necessária, para além da conveniência. O que é mais comum de ocorrer, 

também em contextos normais, fora desse período extraordinário caracterizado pela pandemia, é a 

utilização de um método interdisciplinar que se resume à união de disciplinas variadas em apenas 

uma atividade, para que a carga horária do estudante seja mais leve, com espaço para melhor 

desempenho nas demandas que o currículo disciplinar exige ou, no caso da pandemia, seja algo 

mais palatável diante das adversidades enfrentadas. Isto não caracteriza uma prática negativa mas, 

de todo modo, não contém a totalidade do potencial da interdisciplinaridade. Tal aspecto foi 

relatado nas entrevistas com professores dos campi Niterói, Tijuca e São Cristóvão II. 

Neste sentido, é possível constatar que os depoimentos revelaram uma noção de 

interdisciplinaridade próxima de uma dimensão da prática (JAPIASSU, 1994) em que as propostas 

se efetivaram no fazer. Os podcasts pesquisados são bons exemplos da articulação disciplinar 

necessária para a realização dos projetos, que envolve, de um lado, um diálogo entre disciplinas e, 



 

de outro lado, uma negociação entre “diferentes pontos de vista” disciplinares (JAPIASSU, 1994). 

Tal movimento exige uma relação renovada dos docentes com seus conteúdos disciplinares e um 

olhar atento para a abordagem que as demais disciplinas mobilizam sobre um determinado objeto de 

análise. 

A análise destes projetos ressaltou ainda uma outra percepção acerca da 

interdisciplinaridade, que se refere à vinculação da interdisciplinaridade com uma dimensão afetiva 

do processo de ensino-aprendizagem. No contexto da pandemia, a interdisciplinaridade seria, nos 

depoimentos dos docentes, uma estratégia de recriação dos vínculos com os estudantes. Segundo o 

depoimento de J.: 

  

“Nós três partilhamos muito rápido o incômodo de estar longe da sala de aula, e sem 

romantismo, não acho que todo docente vivenciou isso. Já no final de março, estava 

sentindo falta dos alunos. Então, originalmente, a ideia do podcast foi delas, mas dialogava 

muito com esse desejo de quem sempre quis ser professor, como eu, e já estava sentindo 

falta de compartilhar, ensinar e aprender com os alunos – e isso é muito importante. (...) 

Acredito que as disciplinas podem trabalhar juntas afetivamente, no sentido de pensar 

perspectivas juntas. São três caminhos de pessoas e disciplinas diferentes, mas que pensam 

juntos, e se sentem da mesma forma.” 

  

Há dois aspectos importantes presentes nos depoimentos que destacam a relação entre 

afetividade e interdisciplinaridade. Inicialmente, há a preocupação com o afastamento de 

professores e alunos provocado pela pandemia. Propomos pensar aqui a questão da afetividade na 

aprendizagem a partir da dimensão da interação. O isolamento social e as condições específicas 

atravessadas pelo Colégio Pedro II levaram ao uso de ferramentas pedagógicas sem possibilidade de 

interação com os estudantes. Neste sentido, os projetos interdisciplinares foram percebidos como 

potencialmente capazes de restabelecer os vínculos entre a escola e os estudantes, resgatando, ainda 

que em parte, o caráter interacional da escola e da aprendizagem desenvolvida ali. Além disso, as 

atividades interdisciplinares espontâneas pressupõem não somente a recriação da interação entre 

professor e aluno, mas também o reforço do vínculo entre os docentes envolvidos. Se 

considerarmos a interdisciplinaridade como exercício de prática e negociação, nos termos de 

Japiassu (1994), essa proximidade afetiva entre os docentes faz ainda mais sentido, na medida em 

que o trabalho realizado surge de um grupo de profissionais que compartilha perspectivas 

semelhantes sobre educação e a relação professor-aluno. 



 

Dessa forma, torna-se mais evidente nos depoimentos a tensão entre a espontaneidade e a 

obrigatoriedade. A docente M., a respeito das atividades interdisciplinares utilizadas como 

estratégia institucional, ressalta a dificuldade de realização do trabalho interdisciplinar num 

contexto elucida o ponto e traz mais elementos de análise: 

  

“Não é fácil trabalhar junto, interdisciplinarmente. No contexto pandêmico, isso piorou. 

Existem muitas reivindicações por parte das disciplinas, diante de determinados temas. 

Existe a questão da posse, da necessidade de reivindicar a propriedade de determinado 

saber ou conceito (no sentido de um tema x pertencer apenas à disciplina y), então 

infelizmente, durante a pandemia, a interdisciplinaridade não foi tão gratificante. Em alguns 

projetos, inclusive, não houve interdisciplinaridade, e sim, disciplinaridade com esse título 

de interdisciplinar. Outras vezes, os projetos foram multidisciplinares, porém não faziam a 

conexão interdisciplinar. (...) O campus (...) valoriza muito o trabalho interdisciplinar, é 

uma forte idealização político-pedagógica, mas de fato, são poucos os professores que 

participam. A maioria prefere o sistema disciplinar.” 

(...) 

“Acredito que o caráter obrigatório da atividade interdisciplinar tira a espontaneidade e o 

afeto dos processos. O professor já entra no processo fechado para o diálogo e, 

infelizmente, depois de muito tempo de profissão ‘o professor fala muito e escuta pouco’. E 

a obrigatoriedade gerou muitos conflitos, tornando os processos desgastantes. (...) Antes da 

pandemia, os projetos interdisciplinares se davam de forma espontânea e afetiva. O 

professor pensa numa ideia, convida um colega, e juntos desenvolvem um projeto. Aprendi 

muito com outros professores (...).” 

  

As atividades interdisciplinares demandam um movimento por parte dos docentes 

envolvidos, em que é preciso relativizar as fronteiras disciplinares, abordagens e lidar com o uso 

distinto de aparato conceitual. É interessante destacar como estas iniciativas surgiram, no contexto 

da pandemia, e ocuparam um espaço que o modelo disciplinar tradicional havia perdido por força 

das circunstâncias. De certa forma, no esvaziamento do modelo tradicional de escola foi possível 

reunir professores, pensar estratégias didáticas e aprender a manejar novas ferramentas. Apesar de 

mapearmos as experiências interdisciplinares surgidas especificamente no contexto da pandemia, a 

interdisciplinaridade é analisada pelos docentes numa perspectiva ampla, que envolve um olhar 

atento às condições de aprendizagem dos estudantes e à capacidade de realização, na escola, de uma 

aprendizagem e leitura de mundo significativas. Neste sentido, a docente N. ressalta: 

  

“Acredito que a interdisciplinaridade, quando é bem feita, ou seja, quando parte do tema e 

não do currículo (quando parte do problema, no sentido de pensarmos o que queremos, e 



 

entendermos quais conhecimentos acadêmicos temos que mobilizar para realizar a 

interdisciplinaridade), quando é feita nesse movimento, tem maior possibilidade de render 

bons frutos, de acessar os estudantes, mobilizá-los para participação e até mesmo significar 

o conhecimento, que muitas vezes é vazio, porque não vai além da nota e avaliação. 

Significar o conhecimento através de uma leitura de mundo, uma alfabetização científica.” 

(...) 

“É um grande problema na nossa sociedade, onde temos muitas pessoas formadas no ensino 

médio e superior (não tantas quanto seria o necessário, mas é uma realidade que mudou no 

Brasil, e teve avanços nos últimos anos, com a ampliação de acesso ao ensino médio e 

superior) tenham dificuldade em crer na ciência, e a tratem da mesma forma que tratam 

uma crença religiosa, o senso comum e, até mesmo, uma questão de opinião. Isso, ao meu 

ver, é uma falta de alfabetização científica. Então, o aluno tem várias aulas de física, 

química, biologia, e não consegue fazer essa ponte. Por que não conseguimos fazer essa 

ponte? Existem inúmeros motivos, mas acredito que essa fragmentação do conhecimento, a 

divisão disciplinar, seja uma das razões que fazem com que o conteúdo não seja 

significativo para o estudante. Ele se forma de maneira burocrática, e a maioria do conteúdo 

que ele aprendeu na escola é esquecido, porque não usou na vida. Por isso acredito que a 

interdisciplinaridade é um dos caminhos que precisamos seguir.” 

  

Este depoimento retoma o caráter de centralidade da interdisciplinaridade presente nas falas 

dos docentes entrevistados. Como último ponto de nossa análise, vale ressaltar de que forma, nesta 

pesquisa, a relevância da interdisciplinaridade contrasta com as condições objetivas do trabalho 

docente, que se constituem como obstáculos efetivos para a continuidade de projetos 

interdisciplinares. Os projetos interdisciplinares mapeados em nossa pesquisa – espontâneos ou 

obrigatórios – não perduraram no ano de 2021, quando a escola conseguiu iniciar um ano letivo 

remoto, com o retorno da estrutura curricular, a realização de postagens de materiais, exigência de 

cumprimento do currículo (com adaptações), aulas síncronas, contagem de carga horária e avaliação 

dos estudantes. Mesmo os docentes que acreditam na aprendizagem interdisciplinar levam seus 

projetos interdisciplinares adiante com muita dificuldade; no caso dos projetos pesquisados, 

nenhum conseguiu coexistir com as atividades escolares remotas regulares. 

  

A experiência da pesquisa em contexto de pandemia: estratégia de vínculo entre professores e 

estudantes no ensino superior 

  

O afastamento relatado pela comunidade escolar do Colégio Pedro II também teve seus 

efeitos percebidos no Ensino Superior. Tanto o corpo docente quanto os estudantes sentiram o peso 



 

do isolamento social, marcado pelas dificuldades encontradas na adaptação ao ensino remoto, 

dentro de uma graduação originalmente presencial. As licenciaturas integradas em humanidades do 

Colégio Pedro II, situadas no campus Realengo II, localizado na zona oeste da cidade do Rio de 

Janeiro, receberam as primeiras turmas no início de 2020 para os cursos de História, Filosofia, 

Geografia e Ciências Sociais. 

No período de 2020.1, logo no início das aulas, essa comunidade acadêmica, que ainda se 

encontrava em um momento de reconhecimento do espaço, dos professores e colegas, e das próprias 

graduações, foi surpreendida pela pandemia de Covid-19 e pela quarentena que levou à interrupção 

das aulas presenciais. Tal afastamento, em um momento tão inicial, onde os primeiros contatos mal 

haviam se firmado, gerou um estado de frustração, desânimo e receio entre docentes e discentes, 

potencializado pelo grave cenário nacional. 

Adaptar-se à volta às aulas, por meio do ensino remoto, não foi uma realidade possível para 

alguns desses estudantes. Com casos de faltas, trancamentos e até cancelamentos de matrícula, a 

evasão foi o primeiro efeito concreto do afastamento ocasionado pelo isolamento social nas 

licenciaturas do Colégio Pedro II, perceptível logo no primeiro período. Já no período de 2020.2, 

cursado nos primeiros meses do ano de 2021, um segundo efeito relevante foi a ansiedade 

manifestada por alguns discentes em relação aos seus rendimentos e à capacidade de absorverem 

conhecimentos de forma satisfatória dentro deste cenário. 

Diante destes acontecimentos, a importância do Programa de Iniciação à Docência ganha 

outras camadas.4 Além do suporte financeiro oferecido por meio das bolsas e da oportunidade de 

realizar investigações, aprofundando um conjunto de discussões logo nos primeiros períodos da 

graduação, a pesquisa contribuiu para o estreitamento de laços entre docentes e discentes e permitiu 

a circulação – mesmo que em espaços virtuais – pelos outros campi da instituição, oferecendo aos 

membros da comunidade acadêmica envolvidos meios de driblar os efeitos nocivos do afastamento. 

As pesquisas do Programa de Iniciação à Docência trouxeram aos estudantes, através do 

estreitamento de laços e da circulação pelos outros espaços do Colégio Pedro II, a percepção de que 

o curso está em movimento, e que mesmo em meio a um cenário onde a sensação geral do país é de 

estagnação, a instituição está buscando meios de prosseguir com o objetivo das Licenciaturas 

Integradas em Humanidades – formar professores capazes não só de lecionar, mas de fazê-lo no 

mundo atual, diante dos seus conflitos. 

                                                           
4 Entre setembro e dezembro de 2020 foram realizadas seis pesquisas de Iniciação à Docência na 

Licenciatura de Ciências Sociais. 



 

Especificamente na pesquisa “Experiências Interdisciplinares Remotas no Contexto da 

Pandemia”, o contato com professores de variados campi da instituição proporcionou uma visão 

ampla das diferentes nuances presentes na experiência da docência. Como cada personalidade tem 

influência dentro do corpo coletivo que é requisitado para a realização de atividades 

interdisciplinares; como múltiplas abordagens surgem diante de diferentes obstáculos, na busca por 

solucioná-los. Estar em contato com a experiência da docência se mostrou um importante incentivo 

aos estudantes que iniciam seu processo de formação, a engajarem discussões científicas sobre a 

necessidade e as possibilidades de novas concepções de educação. 

Estes aspectos sobre importância da pesquisa neste contexto podem ser analisados, quase 

que numa metalinguagem, através dos pensamentos de Ivani Fazenda (2008) acerca da 

interdisciplinaridade, em “A interdisciplinaridade e os saberes a ensinar: que compatibilidade existe 

entre esses dois atributos?”: 

  

Acreditamos na potencialidade da circulação de conceitos e esquemas cognitivos, na 

emergência de novos esquemas e hipóteses, na construção da organização de novas 

concepções de educação. Acreditamos que nossa força estará na parceria, onde poderemos 

criar novos perfis de cientistas, desenvolver novas inteligências e abrir a razão (FAZENDA; 

2008, p. 15). 

  

Ainda em Fazenda, podemos estender essa análise para a experiência da docência nos cursos 

de Licenciatura do Colégio Pedro II. Os docentes, em muitas das soluções que ofereceram diante de 

demandas levadas pelos estudantes da graduação, relacionadas às dificuldades aqui citadas 

previamente, estiveram alinhados com alguns princípios do fazer interdisciplinar na educação, 

retratado pela autora, quando a mesma questiona “como a interdisciplinaridade se define quando a 

intenção é formar professores?” (FAZENDA, 2008, p. 18). Ivani Fazenda faz considerações sobre 

cinco princípios que subsidiam a prática docente interdisciplinar, na formação de professores, sendo 

estes: humildade; coerência; espera; respeito e desapego. 

Manutenção dos planos de ensino; reuniões com a turma e todo o corpo docente, onde os 

estudantes tiveram espaço para compartilharem suas angústias e preocupações; reformulações de 

certos modelos de avaliação; espaço para revisões de conteúdo; incentivo às produções de trabalhos 

e avaliações que explorassem, através de análises que usavam do conhecimento científico das 

disciplinas, contextualizações com o momento vivido por todos, foram algumas das soluções 

oferecidas pelos docentes. Soluções estas alinhadas com os princípios de humildade, coerência e 

respeito. 



 

Fazenda define o princípio de humildade na prática docente interdisciplinar, na formação de 

professores, como “Conhecer os próprios limites”. Aceitar que o saber é algo imperfeito, 

incompleto e que, a qualquer momento, pode ser questionado, reformulado e mesmo superado 

(FAZENDA, 2008, p. 25). Já o princípio de coerência representa, entre outros posicionamentos, a 

“solidariedade entre os membros do começo ao fim” (FAZENDA, 2008, p. 25). Por fim, o princípio 

de respeito está presente, principalmente, no respeito à experiência formadora do aluno e aos 

princípios éticos da sua existência. Respeito “ao modo de ser de cada um, ao caminho que cada um 

empreende em busca de sua autonomia” (FAZENDA, 2008, p. 25). A conciliação entre estes 

princípios e os desafios colocados pelo contexto, seja por conta da pandemia, seja pelas dificuldades 

enfrentadas no âmbito institucional e conjuntural, marcaram o início das licenciaturas e a realização 

das pesquisas de Iniciação à Docência no Colégio Pedro II. 

  

Considerações Finais 

 

 O mapeamento e análise das iniciativas interdisciplinares realizadas no Colégio Pedro II, ao 

longo do ano de 2020, revelaram os desafios do restabelecimento do vínculo entre docentes e 

discentes em múltiplos níveis. Como forma de superar o distanciamento promovido pela suspensão 

das atividades presenciais e pelas dificuldades de acesso a equipamentos e pacotes de dados de 

internet, as atividades interdisciplinares surgiram com um novo peso no cotidiano do trabalho dos 

professores entrevistados. Voltados para estudantes da educação básica, os projetos 

interdisciplinares buscaram recriar uma interação pautada pela afetividade com os estudantes, 

estratégia vista também como capaz de promover uma aprendizagem significativa diante de uma 

sociedade cada vez mais complexa. Se as condições materiais dos discentes – pautadas por uma 

desigualdade social crescente – se apresentaram como um obstáculo para estes projetos, as 

condições objetivas de realização do trabalho docente também devem ser alvo de atenção, na 

medida em que a sobrecarga do trabalho remoto se sobrepôs ao processo de crescente precarização 

do trabalho. Cabe investigar mais detidamente a rotina de trabalho docente em contexto remoto para 

compreendermos as dificuldades de manutenção de propostas interdisciplinares em contextos 

escolares regulares.  

Além disso, este trabalho, ao contar com a participação de bolsistas de graduação, permitiu 

também uma reflexão sobre o papel relevante da pesquisa na formação de professores, não somente 

a partir do entendimento estabelecido no campo acerca da importância da pesquisa na trajetória de 



 

licenciandos, mas também pelos novos significados que a pesquisa adquiriu diante da pandemia, 

associada à construção de vínculo e à construção de condições de permanência do corpo discente. 

Ouvir as preocupações e angústias dos docentes da educação básica e as estratégias criadas para que 

conseguissem chegar até o corpo discente permitiu um olhar para as diferentes estratégias e 

movimentações realizadas no âmbito do curso de Licenciatura em Ciências Sociais, dentre as quais 

as pesquisas de Iniciação à Docência foram parte relevante. 
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